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Introdução 

 

Calidris subruficollis (maçarico-acanelado) é uma ave limícola 

que pertence à família Scolopacidae, cuja distribuição varia de 

locais de reprodução no Ártico aos locais de invernada no sudeste 

da América do Sul1. Sua população diminuiu consideravelmente 

devido à caça comercial no final dos anos 1800 e à perda de seu 

habitat ao longo da rota migratória1.  

O estudo do comportamento de aves limícolas fornece elementos 

para determinar como as aves respondem às mudanças ambientais, 

disponibilidade de recursos e a diminuição do habitat2. 

 
Objetivos 

 
Observar o comportamento de Calidris subruficollis nos campos 

do sul do Brasil durante a estação não-reprodutiva quanto ao uso 

de diferentes ambientes, campos secos e úmidos; realizar registros 

de comportamento, individual e de grupo, durante suas atividades; 

analisar o comportamento no decorrer do dia, manhã e tarde; 

analisar a taxa de alimentação. 

 

Material e Métodos 

 
O estudo foi realizado no Parque 

Nacional da Lagoa do Peixe (PNLP), 

um importante sítio da temporada não-

reprodutiva de C. subruficollis (Figura 

1). A amostragem ocorreu durante os 

meses de outubro, novembro e 

dezembro de 2013 (primavera) e 

janeiro, fevereiro e março de 2014 

(verão). As observações focais dos 

bandos e indivíduos ocorreram ao 

longo do dia, manhã (6:30h – 11:00h) 

e tarde (14:30 – 19:00h). Utilizamos 

observações de bando (scanning) e 

observações de indivíduo durante 3 

min (animal focal) para quantificar o 

comportamento3 com o uso de 

binóculo (10x30) e luneta (30x100).                

Os registros de comportamento    

incluíram 6 atividades (Figura 2). A 

taxa de forrageamento foi registrada 

contabilizando o número de bicadas no 

solo durante 1 min. A altura da 

vegetação herbácea onde o indivíduo 

focal se encontrava foi medida e a 

característica do habitat  

foi registrada – campo úmido ou  

seco. Os dados foram  

analisados através de uma  

MANOVA e uma ANOVA 

no programa MULTIV. 

 

Figura 1. Localização do Parque Nacional da Lagoa do 
Peixe. A área em verde corresponde aos limites do 

Parque, os pontos vermelhos indicam as trilhas onde o 
estudo foi realizado. 

Tabela 1. Comportamento de Calidris subruficollis nos campos do Parna 

da Lagoa do Peixe 

Forrageio Interações Deslocamento Manutenção Descanso Alerta 

Bando 49,42% 0,04% 0,36% 23,84% 26,35% 0,00% 

Indivíduo 71,35% 0,08% 1,46% 5,36% 19,14% 2,60% 
O “Bando” se refere à porcentagem de aves (número de indivíduos) envolvidas em cada categoria comportamental.  O “Indivíduo” se refere 
à porcentagem do tempo gasto pela espécie em cada categoria comportamental. 

 

Resultados 
 

Bando: Registramos 124 observações de bandos, número médio de aves em 

cada bando foi de 40,67 indivíduos, os bandos variaram de 2 a 700 aves 

(Tabela 1). O comportamento dos indivíduos não diferiu significativamente 

entre a manhã e a tarde (P = 0,061). Os bandos apresentaram comportamentos 

distintos entre as estações (P = 0,003). Na primavera, um maior número de 

aves foi observado forrageando (P = 0,002), enquanto que no verão uma 

proporção maior de indivíduos estava descansando (P = 0,029) e em atividade 

de manutenção (P = 0,023). 

Indivíduo: Registramos 120 amostras individuais de animal focal (Tabela 1). 

O tempo gasto entre as atividades comportamentais diferiram ao longo do 

período do dia (P = 0,011) e entre as estações (P = 0,012). C. subruficollis 

teve um maior gasto do seu tempo forrageando pela manhã (P = 0,008) e 

descansando à tarde (P = 0,009). No verão, ocorreu uma maior dedicação do 

tempo ao descanso (P = 0,017) e à manutenção (P = 0,042), enquanto que na 

primavera, o forrageio foi mais frequente (P = 0,027).  

Taxa de forrageamento: Registramos 89 amostras. A intensidade média de 

forrageamento foi de 14,01 bicadas por minuto. Período do dia não foi 

significativo (P = 0,06). A intensidade de forrageio foi maior durante a 

primavera do que no verão (P = 0,001). 

Habitat: Calidris subruficollis utilizou apenas campos baixos não alagados, 

em média 4,4 cm de altura.  

Discussão 
 

Forrageio foi a atividade dominante no PNLP, apenas em campos secos. 

McCarty et al. (2009) observaram o mesmo comportamento nos sítios de 

parada migratória em Nebraska. Outros estudos de aves limícolas demostram 

a predominância do forrageio em sítios de descanso reprodutivo 5, 6, 7, 8. 

Migrantes de longa distância, como o maçarico-acanelado, apresentam uma 

predominância no comportamento de alimentação 9, 10, 6. Mudanças 
sazonais no comportamento de forrageamento estão provavelmente 
relacionadas com a densidade dos itens alimentares 11. Devido a 
desgastante migração de 14.000 km, as aves podem apresentar um 
maior forrageamento na chegada (primavera), estando mais saciadas 
no período de verão. A combinação de mudanças da temperatura ao 
longo do dia e a flutuação na disponibilidade de invertebrados, 
desempenham um papel nos padrões de alimentação 5. Campos com 
baixa vegetação, são provavelmente preferidos por aves limícolas 
porque permitem a mais fácil detecção de predadores e a localização 
de alimento 12. 

Conclusões 
 

Assim como observado no norte da América e em 

outros estudos de comportamento de aves limícolas, 

C. subruficollis apresentou o forrageio como 

atividade predominante no PNLP. Futuros estudos 

sobre a dinâmica dos campos, composição e 

abundância das presas nos sítios de invernada no Sul 

do Brasil, são essenciais para a conservação do 

maçarico-acanelado.  
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Figura 2. 

Comportamentos de C. 

subruficollis 

registrados no PNLP. 


